
Texto: "A relação doente-médico"- Boltanski 

CLASSES  SOCIAIS
E  O  CORPO

INTRODUÇÃO À SOCIOLOGIA

FISIO



SEMINÁRIO 4

Bianca Menezes Daniel Yudi Fernanda Oh Mariana Veiga Taynara Helena



INTRODUÇÃO

01.

04.

02.

05.

03.

06.

Qual é o problema enfrentado pelo texto? 

Consistência da pesquisa 

Dados Quantitativos

Argumento central 

Base argumentativa 

Relatos 

07. Discussão sobre o tema



relação médico-doente e sua variação
dependendo da classe social do doente
conhecimentos como meio de
dominação
distanciamento criado entre médico e
paciente, principalmente com pacientes
de classes mais distantes da sua

Qual é o problema enfrentado pelo texto? 



A diferença no tratamento dos corpos segundo a
classe que pertencem, e quais são os meios dos
médicos de diferenciação de atendimento e
tratamento, como identificam e categorizam os
pacientes em diferentes classes, e o 
modo que realizam a manutenção de seu 
poder e superioridade.

Qual é a questão que es autores buscam
responder no texto?
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Relato de diferentes pessoas 

França (Paris)

Dados sobre essas pessoas

Porcentagens

Consistência da pesquisa 
 



Dados quantitativos
20% de médicos alcançados por uma pesquisa realizada em

Bordeaux, entre 80 clínicos, declaram 

"só dar informações contra a vontade" e "preferir uma confiança
quase cega" ou só informar aqueles que julgam capazes de

"compreender sem deformação", ou seja, os membros das classes
superiores.



Temas

  Relação doente-médico e distância social
  Relação doente-médico e a comunicação
  As categorias da percepção médica
  As estratégias do médico
  O curandeiro

1.
2.
3.
4.
5.



ARGUMENTO CENTRAL

A relação médico paciente é uma relação de
classes, onde, normalmente, o médico possui
uma educação formal mais elevada e,
consequentemente, o apreço social maior,
apropriando-se de mais poder,  o que o
permite agir de forma hostil e manipuladora.



ARGUMENTO CENTRAL

Quando identificada a classe mais baixa,
trata-se de uma relação caracterizada pela
submissão incondicional do paciente ao
médico, onde os doentes não podem
opinar verdadeiramente sobre suas
queixas, e passam a ser vítimas da
"confiança cega".



QUAIS SÃO OS ARGUMENTOS QUE SUSTENTAM
ESSE ARGUMENTO CENTRAL? 

BARREIRA LINGUÍSTICA DETERMINAÇÃO DE
"TIPOS DE  PACIENTES"

MÉDICO E
COMUNICAÇÃO

AS CATEGORIAS
DA PERCEPÇÃO
MÉDICA

AS ESTRATÉGIAS
DO MÉDICO

OMISSÃO DE INFORMAÇÕES E
PROCEDIMENTOS,  DESCRÉDITO

PESSOA NÃO ESTUDADA,
MAS COM UM DOM

O CURANDEIRO
RELAÇÃO DOENTE-
MÉDICO E NÍVEL DE
INSTRUÇÃO

FALTA DE SENSO CRÍTICO, EM
RAZÃO DA BAIXA ESCOLARIDADE



“Mas como a relação de força é aqui demasiado desigual e para
desmascarar tal manipulação ou evitá-la seria preciso possuir
poderes equivalentes aos do manipulador, os membros das classes
populares não têm outros recursos para se defender e se assegurar
senão a desconfiança e a caçoada, o mau humor e a suspeita.”

ESTRATÉGIAS DO PACIENTE



PACIENTES EM SITUAÇÃO
DE CONSTRANGIMENTO

PRIVILÉGIOS DAS
CLASSES MAIS ALTAS

QUAIS SÃO OS ARGUMENTOS QUE SUSTENTAM
ESSE ARGUMENTO CENTRAL? 

TENTATIVA DE REPRESSÃO
OU HUMILHAÇÃO

"O MÉDICO DA FAMÍLIA"



TRECHO RESUMO

"Deduz-se daí que em relação ao discurso médico, haverá uma diferença
entre as duas classes, o médico fornecerá aos membros das classes
superiores certas explicações e manterá em sua presença um discurso
edulcorado e vulgarizado, dando-lhes uma espécie de delegação de
poder que os autoriza a manipular com prudência certas partes do
discurso médico. Pois o desprezo do especialista pelo profano não se
aplica igualmente a todos, mas varia em função da "inteligência" deste,
de seu bom-senso ou de seus "méritos", enfim, de seu valor social.”



Relatos 

Quando dá um medicamento, o médico nunca dá explicações. Dá 
 remédio e pronto: tome isto e volte depois de amanhã". Nunca diz

porque a gente está doente. (...) 
Eu gostaria que ele explicasse mais claramente. Mas a gente não é

mesmo capaz de compreender mais que isso."

-Mulher de cultivador, Fontaine-les-Vervins, 38 anos



E o que isso significa para a população ?

REMÉDIOS CASEIROS
TEORIAS DA CONSPIRAÇÃO

MAIOR VULNERABILIDADE
ÀS FAKE NEWS



REMÉDIOS CASEIROS
TEORIAS DA CONSPIRAÇÃO

MAIOR VULNERABILIDADE
ÀS FAKE NEWS

Chá de abacate, hibisco, lança
perfume e uísque seriam algumas
substâncias capazes de prevenir a

infecção pelo Corona Vírus

Fake news reportadas ao
ministério da saúde durante

a pandemia do Covid-19

E o que isso significa para a população ?



E o que isso significa para nós?

BAIXA ADERÊNCIA
POUCA CONFIANÇA NO
PROFISSIONAL CAPACITADO

MAIOR RESISTÊNCIA AO
PLANO TERAPÊUTICO



E o que isso significa para nós?

BAIXA ADERÊNCIA
POUCA CONFIANÇA NO
PROFISSIONAL CAPACITADO

MAIOR RESISTÊNCIA AO
PLANO TERAPÊUTICO

Eu vou na fisioterapia uma a cada
15 dias, mas não acho que

funciona, vou só porque meu
médico mandou...

Fala comum de pacientes 
da fisioterapia



E o que isso significa para nós?

REMUNERAÇÃO INDEVIDA
COMPETIÇÃO INJUSTA NO
MERCADO DE TRABALHO

DESVALORIZAÇÃO DOS
SERVIÇOS DA SAÚDE



E o que isso significa para nós?

REMUNERAÇÃO INDEVIDA
COMPETIÇÃO INJUSTA NO
MERCADO DE TRABALHO

DESVALORIZAÇÃO DOS
SERVIÇOS DA SAÚDE

Será que você não consegue me
cobrar menos? Fiquei sabendo que o

fisioterapeuta do convênio ganha
bem menos por atendimento...

Fala comum de pacientes 
da fisioterapia (há ofertas de 15
reais por atendimento em certos

convênios de saúde)



E o que isso significa para nós?

TRATAMENTOS MILAGROSOS
REMÉDIOS MILAGROSOS

FORTALECIMENTO DO
CHARLATANISMO



E o que isso significa para nós?

TRATAMENTOS MILAGROSOS
REMÉDIOS MILAGROSOS

FORTALECIMENTO DO
CHARLATANISMO

Ainda bem que achei o Dr. Curatudo
ele vai me cobrar apenas 200 reais e

me fazer melhorar da hérnia em 1
sessão e com apenas 1 chá mágico!

Fala comum de pacientes com
doenças crônicas (muitas vezes o
charlatã tira os sintomas e não a

doença / risco)
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